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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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A ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NAS 
UNIVERSIDADES FEDERAIS DA REGIÃO SUDESTE 

DO PAÍS DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19

Letícia Pereira de Sousa
Universidade Federal de Ouro Preto
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RESUMO: No contexto de ampliação do 
ensino superior no Brasil as discussões sobre 
a democratização do acesso e permanência 
dos estudantes ganharam destaque e 
reforçaram a importância do papel do Estado 
no desenvolvimento de políticas de assistência. 
O presente apresenta um panorama geral 
dos programas de assistência oferecidos 
pelas universidades federais e os desafios 
e perspectivas no contexto de pandemia do 
Covid-19. A coleta de dados foi realizada a 
partir do acesso à página eletrônica das 69 
universidades federais e mediante análise das 
informações disponíveis. Diante dos dados, 
pode-se dizer que a abrangência da assistência 
em grande parte das instituições precisa se 
desenvolver em diversos aspectos para cumprir 
com os objetivos e áreas de atuação propostos 
no texto do Decreto do Programa Nacional de 
Assistência Estudantil (PNAES).
PALAVRAS-CHAVE: Assistência estudantil. 
Ensino Superior. Política Nacional de Assistência 
estudantil.

ABSTRACT: In the context of the expansion of 
higher education in Brazil, discussions about 
the democratization of access and permanence 
of students gained prominence. This highlights 

how  important is the influence of the State 
under development of assistance policies. This 
paper presents an overview of the programs 
offered by federal universities, the challenges 
and perspectives in the context of the Covid-19 
pandemic. Data collection was carried out 
by accessing the website of the 69 federal 
universities, and then it was analysed according 
the information that was available. According 
the results, is possible say that the purpose 
of assistance in most institutions needs to be 
developed in several aspects in order to comply 
with the goals and areas proposed in the main of 
the PNAES Decree.
KEYWORDS: Student assistance. University 
education. National Student Assistance Policy.

1 |  INTRODUÇÃO
Amparada no discurso de democratização 

do acesso ao ensino superior, a partir de 
2003, teve início uma agenda de governo 
comprometida com a expansão e interiorização 
desse nível de ensino. Um conjunto de políticas 
foi empreendido de modo a ampliar o acesso 
tanto no setor público como no privado, na 
modalidade presencial e a distância (PEIXOTO, 
2017). Entre as ações desenvolvidas, pode-
se citar o Fundo de Financiamento Estudantil 
(FIES), que, embora criado em 2001, fortaleceu-
se nos anos seguintes, o Programa Universidade 
para Todos (ProUni), a Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), o Programa de Apoio aos Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades 
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Federais (REUNI), a implantação de Ações Afirmativas sob a forma de reserva de vagas 
nas instituições federais por meio da Lei nº 12.711/2012 (ampliada sua abrangência pela 
Lei nº 13.409, de 2016), a implantação do Sistema de Seleção Unificada (SiSU), e o 
estabelecimento de um Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). Ampliou-
se assim, o número de instituições, de cursos, de vagas, de ingressantes, de matrículas 
e de concluintes. De acordo com Ristoff (2014, 2016), esse conjunto de programas tem 
contribuído para alterar o perfil dos estudantes de graduação e do campus universitário 
brasileiro. Grupos até então pouco representativos nesse nível de ensino passaram a 
ingressar de forma mais expressiva.

Em consonância com o debate sobre a ampliação do acesso ao ensino superior, a 
permanência na instituição se constitui em um desafio para os estudantes das camadas 
populares que chegam a esse nível de ensino. Fatores como desigualdade social, trajetória 
escolar em instituições de qualidade inferior, divisão do tempo entre trabalho e estudo, e 
pouca oferta de cursos noturnos são situações que interpõem dificuldades à trajetória dos 
estudantes. 

Nesse cenário, considerando as desigualdades de renda vivenciadas no País e seus 
impactos no curso das trajetórias escolares, teve início um processo de reivindicações 
por melhores condições de permanência de estudantes de camadas populares no ensino 
superior público. A dinâmica de elaboração de uma política nacional de assistência 
estudantil no País evidencia o protagonismo de estudantes, docentes e movimentos sociais 
que promoveram diferentes ações em prol da implantação de políticas dessa natureza. 

A constituição de uma política pública é um processo dinâmico e, de acordo com o 
referencial teórico-analítico adotado, composta de diferentes fases. Para Faria (2003), há, 
atualmente, uma Babel de abordagens, teorizações e vertentes analíticas, que buscam 
compreender a diversidade e a dinâmica de formação e gestão das políticas públicas. Na 
perspectiva de Souza (2006), de modo geral, é possível resumir esse processo em quatro 
estágios, sendo o primeiro a definição de agenda, seguido pela formulação, implementação 
da política e, por fim, sua avaliação. No caso de algumas políticas, antes da definição 
de agenda, existe o processo de reivindicação dos interessados, os quais pressionam a 
inclusão do tema na pauta do governo, conforme aconteceu com a política nacional de 
assistência estudantil.

A aprovação do Decreto do PNAES – mesmo sendo esse um ato normativo secundário 
que não garante a continuidade do Programa como política de Estado – representa uma 
conquista para a institucionalização de uma política nacional de assistência estudantil. O 
Programa tem por objetivos1: I - democratizar as condições de permanência dos jovens 
na educação superior pública federal; II - minimizar os efeitos das desigualdades sociais 

1 Na esfera estadual, foi criado, por meio da Portaria Normativa nº 25, de 28 de dezembro 2010, o Programa Nacional 
de Assistência Estudantil para as Instituições de Educação Superior Públicas Estaduais (PNAEST) que participam do 
Sistema de Seleção Unificada (SiSU).
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e regionais na permanência e conclusão da educação superior; III - reduzir as taxas de 
retenção e evasão; IV - contribuir para a promoção da inclusão social pela educação. 

O público-alvo do Programa são “prioritariamente” os estudantes egressos da 
rede pública de educação básica com renda familiar per capita de, no máximo, um salário 
mínimo e meio. O texto do Decreto não faz referência ao rendimento acadêmico mínimo 
para recebimento dos auxílios. Todavia, o Artigo 5º do documento abre a possibilidade de 
as instituições estabelecerem requisitos complementares. Nesse sentido, Mainardes (2006) 
destaca o contexto da prática das políticas públicas como espaço sujeito à interpretação e 
recriação, que pode gerar alterações sobre o projeto original da política e ter implicações 
no seu processo de implementação. Dessa forma, as instituições podem, a partir de sua 
compreensão do texto legal e do contexto local, complementar os requisitos para o acesso 
e permanência dos estudantes nos programas de assistência.

As áreas para efetivação das ações de Assistência Estudantil, de acordo com o 
PNAES, são: I - moradia estudantil; II - alimentação; III - transporte; IV - atenção à saúde;  
V - inclusão digital; VI - cultura; VII - esporte; VIII - creche; IX - apoio pedagógico; X - 
acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. 

Observa-se que tanto os objetivos como as áreas de atuação do PNAES são 
diversificados e abarcam questões nos âmbitos material, cognitivo e cultural. Apesar disso, 
observa-se que as instituições concentram suas ações no oferecimento de bolsas voltadas 
para a garantia da alimentação e moradia, conforme será apresentado a seguir. 

Serão apresentadas a seguir as ações de assistência estudantil, desenvolvidas pelas 
universidades federais da região Sudeste do País, no contexto de pandemia do Covid-19.

2 |  A ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NAS UNIVERSIDADES FEDERAIS DA 
REGIÃO SUDESTE DO PAÍS: PERSPECTIVAS E DESAFIOS FRENTE À 
PANDEMIA DE COVID-19

O isolamento social imposto pela disseminação do novo Coronavírus trouxe muitos 
desafios para a sociedade, especialmente para o campo educacional. A adoção de períodos 
letivos de forma remota pelas instituições de ensino superior impôs e impõe aos docentes 
alterações em seu planejamento e prática pedagógica. E leva a repensar as condições de 
oferecimento e frequência dos estudantes a componentes curriculares oferecidos agora 
de forma online. Esse cenário desafia também os setores responsáveis pela assistência 
estudantil para o desenvolvimento de novas ações, formulações e reorganização dos 
auxílios voltados para o atendimento dos estudantes de camadas populares. 

O mapeamento das ações de assistência oferecidas pelas universidades federais da 
região Sudeste do País, no contexto de pandemia do Covid-19, evidencia uma pluralidade de 
programas, auxílios e formas de gestão dessas ações, conforme pode ser visto no Quadro 
2. Os dados foram coletados a partir do acesso a página eletrônica das universidades nos 
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meses de outubro e novembro de 2020. O foco nesta região se deu considerando o número 
de instituições federais de ensino superior presentes, o contingente de estudantes e a 
existência de instituições pioneiras no desenvolvimento de ações de assistência estudantil 
(PORTES, 2001; CHRISTÓFARO, 2012).

Auxílio Instituições Total
Projeto Alunos Conectados MEC/RNP UFOP, UFMG, UFV, UFLA, UFSJ, UFU, 

UFTM, UNIFAL, UFF, UFRJ, UFABC, 
UFES, UFSCar, UNIFESP, UFES, UFRRJ

16

Aquisição de equipamento 
(notebook, desktop, tablet, etc..) 

UFOP, UFMG, UFSJ, UFU, UFTM, 
UNIFAL, UFRJ, UNIRIO, UFABC, UFSCar, 
UFES, UFRRJ

12

Auxílio financeiro para contratação de 
Internet (pago pela universidade)

UFOP, UFMG, UFV, UFLA, UFSJ, UFU, 
UNIFAL, UNIFEI, UFJF, UFF, UNIFESP, 
UFES, UFRRJ

13

Auxílio financeiro emergencial/especial/
Temporário/Covid-19

UFMG, UFV, UFVJM, UFJF, UFRJ, 
UFRRJ, UNIRIO, UNIFESP, UFSCar, 
UFES, UFRRJ

11

Empréstimo de equipamentos (notebook, 
tablet..)

UFMG, UFLA, UNIFEI, UFJF, UFF, 
UNIFESP

6

Quadro 2: Mapeamento das ações de assistência estudantil nas universidades federais da região 
Sudeste

Fonte: elaboração própria com base no acesso aos sites das universidades federais. 

De modo geral as instituições conservaram o pagamento de bolsas e auxílios 
existentes voltadas para permanência, alimentação, moradia e/ou criaram auxílios 
suplementares diante do contexto da pandemia. 

O público alvo dos programas são os estudantes de graduação em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, poucas instituições propuseram ações para os discentes da 
pós-graduação (UFOP, UFJF, UFU, UFF, UFRJ, UFABC, UFES). Considerando a demanda 
para a inclusão digital algumas universidades estabeleceram critérios de prioridade de 
atendimento. Na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e na Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), o auxílio financeiro para aquisição de equipamento 
tecnológico e internet atende prioritariamente a estudantes matriculados na primeira 
graduação. No caso da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL), o Auxílio Pedagógico de 
Inclusão Digital para Acesso à Internet também estabeleceu critérios de prioridade como, 
por exemplo, estar matriculado no 3º semestre e, no máximo, no antepenúlmo semestre 
regular. 

Em suporte às ações emergenciais de educação, o Projeto Alunos Conectados, 
realizado em parceria entre o Ministério da Educação (MEC) e a Rede Nacional de Ensino 
e Pesquisa (RNP), configura-se como uma iniciativa em âmbito nacional e até a data do 
levantamento atendia a 16 das 19 universidades federais da região Sudeste. O projeto 
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consiste na distribuição pelo MEC,  por meio das instituições federais de ensino, de chips 
com pacote de dados de internet, com a finalidade de apoiar os estudantes em situação de 
vulnerabilidade, enquanto durarem as atividades de ensino remotas. De acordo com dados 
divulgados na página eletrônica do RNP2, até dezembro de 2020, foram distribuídos em 
todo País 89.336 chips a 77 universidades e institutos federais. 

Apesar da existência do Projeto Alunos Conectados verificou-se que 11 universidades 
dispunham de outro subsídio para acesso à internet, oferecido de forma complementar 
e, em alguns casos, anterior a existência do referido Projeto. Nestes casos o tempo do 
benefício é condicionado à duração do período letivo remoto com previsão de cancelamento 
mediante a retomada das atividades acadêmicas presenciais. É um aspecto preocupante 
considerando o tempo de fidelização de contratos de internet que geralmente giram em 
torno de um ano. Apenas a universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) garantiu em seu 
edital o pagamento do auxílio financeiro institucional para contratação de internet por 12 
meses. 

O auxílio para aquisição de equipamentos tecnológicos como notebook, tablet e 
modem foi uma ação desenvolvida por cerca de metade das instituições. Os valores variam 
entre R$1.000,00 (um mil reais) e R$2.200,00 (dois mil e duzentos reais). O benefício foi 
disponibilizado ao estudante, devendo a compra e emissão de nota fiscal ser em seu nome. 
As universidades poderiam ter realizado a compra dos equipamentos e disponibilizado 
como empréstimo aos estudantes. Seria uma ampliação dos recursos permanentes que 
poderiam ser disponibilizados futuramente a outros discentes. Todavia, a delonga frente aos 
processos de licitação e compra de equipamentos por setores públicos e a necessidade de 
verbas para manutenção de materiais permanentes, certamente foram impedimentos para 
ações nessa direção.

Outra ação voltada para a inclusão digital dos estudantes se refere ao empréstimo 
de equipamentos realizado por seis IFES.

No caso da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) como contrapartida 
ao recebimento dos auxílios voltados para a inclusão digital, o estudante deve assumir 
o compromisso de participar das atividades do ensino remoto. Tal condicionante não 
foi verificado nos editais das demais instituições. Caso o discente seja reprovado por 
infrequência deve devolver o equipamento ou repor os valores por meio da Guia de 
Recolhimento da União (GRU). E diante de perda do vínculo institucional, em até dois anos 
após o recebimento do auxílio para compra de computador, fica explicito nos editais da 
UFSJ e UFMG a obrigatoriedade de devolução do equipamento adquirido à universidade. 

Duas instituições foram protagonistas no oferecimento de auxílios no mês de 
março, início do isolamento social, a saber: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em 18 de março de 2020, a 
UFRRJ publicizou o Auxílio Emergencial, destinado aos discentes com moradia regular nos 

2 Mais informações disponível em: https://www.rnp.br/noticias/alunos-conectados-62-mil-chips.
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alojamentos e que manifestaram interesse em retornar para os seus endereços domiciliares, 
mediante o pagamento do valor das passagens rodoviárias de ida e volta. E a concessão 
de Auxílio Emergencial Temporário para os discentes residentes nos Alojamentos e que 
demonstraram não terem condições de retornarem aos seus endereços domiciliares de 
origem por razões diversas. 

No caso da UFRJ, foi divulgado em 20 de março 2020 o Auxílio Emergencial 
COVID-19, exclusivo para moradores da Residência Estudantil, no valor de R$460,00 
(quatrocentos e sessenta reais) para compra de material de higiene individual e itens de 
alimentação. Além disso, a instituição disponibilizou testes de verificação da presença do 
Coronavírus aos estudantes que manifestaram interesse em retornar ao seu domicílio de 
origem. 

A partir do levantamento verificou-se que as demais universidades demandaram 
mais tempo para disponibilizar aos discentes programas relacionados ao contexto da 
pandemia. Os dados evidenciam as ações de subsídio financeiro destinado aos estudantes 
como mais usual nas instituições. A capacidade de atendimento de cada programa não é 
uma informação presente em todos os editais e resoluções e o oferecimento dos auxílios 
sempre é condicionado à disponibilidade orçamentária da universidade. Verificou-se que 
as instituições, a partir da demanda e dos recursos, moldaram suas ações e auxílios 
estabelecendo condicionantes, critérios de prioridade e valores de forma distinta. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em linhas gerais, pode-se afirmar que o desenvolvimento de iniciativas de apoio 

estudantil teve origem em ações fragmentadas e gestos isolados, pautados na ideia de 
caridade e boa vontade social, evoluindo paulatinamente para o desenvolvimento de 
políticas voltadas para a permanência de estudantes ao longo das educações básica e 
superior (SOUSA, 2020). O histórico processo de lutas e reivindicações por ações de apoio 
estudantil junto com as políticas de ampliação do acesso às universidades colocou em 
cena a importância do papel do Estado no desenvolvimento de políticas de assistência 
como direito dos estudantes de baixa renda.  

A interpretação que cada instituição faz dos textos legais é distinta, fato que influencia 
na gestão dos programas de assistência estudantil. Dessa maneira, os sujeitos têm papel 
ativo na dinâmica de interpretação dos ordenamentos legais e podem, mediante isso, 
impactar o processo de execução e efetividade de determinadas políticas. Cada instituição 
elenca, dentre as áreas de cobertura da legislação, suas prioridades de investimentos 
e formato das ações. Esse processo envolve: identificação de opções, possíveis formas 
de investimento, seleção das ações, implementação de ações e programas e, por fim, a 
avaliação (SOUZA, 2006). Destaca-se, então, a importância de avaliar e analisar fatores 
que influenciam a implementação, provocando mudanças entre o previsto e o realizado, 
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e contribuindo para o acompanhamento dos resultados e efeitos gerados pelas políticas 
públicas (MAINARDES, 2006). 

Apesar de ser considerado um avanço, a aprovação do Decreto do PNAES não 
significa seu estabelecimento como uma política de Estado, fato que gera incertezas sobre 
a continuidade do Programa diante da troca de governantes. Por isso, de acordo com a 
Andifes e o Fonaprace (2016), é urgente a transformação do Decreto nº 7.234/2010 do 
PNAES em Lei Federal, a fim de garantir a estabilidade institucional necessária para a 
manutenção do Programa. Além disso, de acordo com as entidades, a eficácia da política 
de assistência requer também o incremento regular dos recursos finan ceiros e das equipes 
de servidores na proporção do perfil das IFES, sobretudo diante de contextos imprevisíveis 
como o vivido no ano de 2020 com a disseminação do novo Coronavírus.
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